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RESUMO 

A canalização de riachos urbanos envolve modificações artificiais que alteram o substrato, as 

margens e removem a vegetação ripária. Essas modificações geram múltiplas alterações no 

ecossistema aquático, como a homogeneização de habitat, redução da profundidade e aumento 

da temperatura da água. O presente estudo tem por objetivos relatar as alterações na riqueza, 

abundância e biomassa das guildas tróficas da ictiofauna de um riacho urbano sob efeitos do 

processo de canalização e construção de um parque linear. As amostragens foram realizadas 

antes da canalização (maio/2023) e durante as obras de canalização (janeiro/2024) em um 

riacho na cidade de Cascavel/PR, pertencente a bacia do rio Iguaçu, em cinco pontos amostrais: 

um a montante (P1), dois no trecho a ser canalizado (P2 e P3) dois a jusante da área canalizada 

(um imediatamente a jusante P4; e outro abaixo de uma cachoeira – P5). Foram obtidos 2.029 

indivíduos pertencentes a 10 espécies, cinco famílias e três ordens. As espécies foram 

categorizadas em cinco guildas tróficas: carnívora (Rhamdia branneri, Rhamdia voulezi), 

insetívora aquática (Cambeva plumbea, Cambeva stawiarski, Cambeva sp. 1, Cambeva sp. 2) 

e onívora (Psalilodon bifasciatus) detritívora/insetívora (Poecilia reticulata), detritivora 

(Ancistrus mullerae, Hypostomus derbyi). Durante o processo de canalização os pontos que 
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tiveram influência direta da obra apresentaram redução na riqueza de guildas, sendo que a 

guilda onívora não foi registrada no P3, bem como a guilda carnívora não foi registrada no P2 

e no trecho imediatamente a jusante (P4). De forma geral, observou-se uma redução na 

abundância numérica e na contribuição em biomassa das todas as guildas durante o período de 

canalização. Essa alteração foi notória entre as guildas detritívora, insetívora aquática e 

carnívora. Os achados indicam que a canalização promoveu alterações na composição das 

guildas tróficas, além da redução nas abundâncias (numérica e em biomassa), resultando em 

desequilíbrio na estrutura trófica da ictiofauna. 
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